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Gabarito

Competências abordadas na avaliação

Competências gerais:
1 – Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.
4 – Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital – bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.
Competências específicas de Linguagens:
1 – Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como forma de significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades culturais.
2 – Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem em diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.
Competências específicas de Língua Portuguesa:
1 – Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem.
2 – Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos 
de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, 
de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo 
na vida social.
6 – Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação aos conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.



Interpretação a partir de respostas de alunos

Questão 1
Essa questão avalia a capacidade do aluno para compreender um texto do campo de atuação na vida pública, reconhecendo opiniões relativas à aplicação de norma de regulamentação do mercado publicitário, abordando a habilidade EF67LP15.
Resposta esperada: Foi decidido que o anúncio não era inadequado.
É possível que o aluno tenha dificuldades para compreender que a decisão foi favorável à anunciante. Nesse caso, conduza a leitura dos alunos para que percebam algumas informações fundamentais, como a alegação, por parte da relatora, de que “os pais não entenderam” a mensagem do anúncio.

Questão 2
Essa questão avalia a capacidade do aluno para distinguir, em fragmento de texto, fatos, opiniões e argumentos, abordando a habilidade EF67LP04.
Resposta certa: C.
A marcação da alternativa A como correta indica que o aluno não soube distinguir as vozes presentes no texto, atribuindo ao autor do texto uma opinião emitida pelos reclamantes. Nesse caso, o professor deve apontar que quem reclamou foram os “sete consumidores”. Se julgar pertinente e verificar que essa é uma dificuldade maior que uma eventual falta de atenção na leitura do texto, o professor pode indicar algumas atividades envolvendo textos argumentativos, como cartas de leitor, que exijam que o aluno identifique a autoria de cada opinião presente no texto.
A marcação das alternativas B e D como corretas indica que o aluno confunde opinião, fatos e argumentos. Nesse caso, cabe ao professor reorientá-lo acerca das distinções entre esses três conceitos e promover atividades de leitura e análise de textos jornalísticos em que os alunos sejam levados a localizar trechos opinativos e diferenciá-los de relatos factuais.

Questão 3
Essa questão avalia a capacidade do aluno para posicionar-se diante de um conjunto de fatos de forma a contribuir para o debate, avaliando, em especial, a pertinência de sua própria opinião para a discussão pública. As habilidades abordadas são a EF67LP02 e a EF67LP05.
Resposta esperada: Há grande diversidade de respostas possíveis. Cabe ao professor avaliar se a resposta fornecida pelo aluno de fato expressa uma opinião pertinente a respeito dos eventos tratados. 
É possível que o aluno apresente dificuldades para avaliar a pertinência de suas próprias opiniões, falhando em diferenciar opiniões fundamentadas em reações sentimentais, como “seria triste se meninas não pudessem brincar com bloquinhos de construção etc.”, de opiniões fundamentadas na análise da situação, como “a relatora tem razão ao avaliar o anúncio como adequado”. Nesse caso, aponte novamente aos alunos as diferenças entre essas opiniões e promova atividades de análise de textos do campo jornalístico, dando ênfase às cartas de leitor, visando a avaliar a pertinência das diferentes opiniões manifestadas neles.


Questão 4
Essa questão avalia a capacidade do aluno para formular um argumento capaz de sustentar uma opinião. Isso envolve a capacidade de diferenciar opiniões de argumentos e de avaliar a pertinência do argumento em relação à opinião apresentada. A habilidade abordada é a EF67LP04. 
Resposta esperada: Novamente, há grande diversidade de respostas possíveis. Cabe avaliar se a resposta do aluno configura de fato um argumento e se o argumento apresentado é pertinente como sustentação da opinião exposta.
É possível que o aluno tenha duas dificuldades principais. A primeira delas é a construção do argumento, ou seja, a mobilização de informações que possam servir de sustentação a um posicionamento; espera-se que alguns alunos manifestem outras opiniões relacionadas ao tema abordado, sem perceber de que forma elas se distinguem de argumentos. A segunda dificuldade esperada é o estabelecimento de uma relação direta entre o argumento apresentado e a opinião expressa na questão anterior. Em ambos os casos, o professor deve reorientar o grupo de alunos com dificuldades e promover atividades de análise de textos opinativos, em especial cartas de leitor, visando diferenciar opiniões e argumentos e avaliar a pertinência das opiniões com base nos argumentos mobilizados para sustentá-las. 

Questão 5
Essa questão avalia a capacidade do aluno para localizar e compreender informações explícitas que o levarão a compreender o conflito gerador da narrativa. A habilidade abordada é a EF69LP47.
Item a:
Resposta esperada: A agulha pergunta à linha por que está toda “cheia de si” e indica que ela precisa “fingir” que vale alguma coisa, sugerindo, assim, que não vale nada.
É possível que o aluno tenha dificuldade para reconhecer que a provocação vem por meio de frases interrogativas. Nesse caso, indique que as perguntas, aqui, servem para afirmar certo ponto de vista da agulha.
Item b:
Resposta esperada: A linha reage com indiferença, pedindo apenas que seja deixada em paz.
É possível que o aluno tenha alguma dificuldade para definir com precisão a reação da linha, limitando-se a dizer que ela pede que seja deixada em paz. Nesse caso, aponte a necessidade de ir além das palavras utilizadas pela personagem e de definir sua atitude. Algumas perguntas podem ajudar o aluno a selecionar as palavras necessárias para isso: A linha reagiu com violência à provocação? Ela revidou a provocação? Ela evitou reagir? Por quê?

Questão 6
Essa questão avalia se o aluno é capaz de reconhecer a importância do espaço para a resolução do conflito nesse conto, abordando, assim, as habilidades EF35LP28 e EF69LP47.
Resposta esperada: A linha sai vencedora na discussão porque é ela quem pode frequentar o baile depois que o vestido está pronto, enquanto a agulha deve voltar à caixa da costureira.
É possível que o aluno tenha dificuldade para perceber a importância do espaço para o desenlace do conto. Nesse caso, é importante que o professor o conduza a entender que o espaço, compartilhado pelas duas personagens, permanece o mesmo durante quase todo o conto, até que, ao final, abre-se para a linha a possibilidade de frequentar outro lugar, ao qual a agulha não tem acesso.



Questão 7
Essa questão avalia a capacidade do aluno para identificar o tipo de narrador presente no conto e 
relacioná-lo ao emprego de verbos em primeira pessoa, abordando as habilidades EF35LP27 e EF06LP47.
Resposta esperada: A palavra que nos permite identificar o narrador como um narrador-personagem é “Contei”, já que indica um sujeito desinencial de primeira pessoa do singular, um “eu” que fala no trecho por si próprio.
É possível que surjam duas dificuldades principais na resolução dessa questão. A primeira é que o aluno não identifique a palavra “contei” como aquela que nos permite identificar o narrador-personagem, o que indicaria a compreensão precária do conceito; nesse caso, seria necessário que o professor retomasse o conceito por meio da análise de tipos de narrador em outros textos concretos. A segunda dificuldade é o emprego do conceito de sujeito desinencial à palavra; nesse caso, seria preciso que os tipos de sujeito fossem retomados e que a relação que existe entre narradores-personagens e a utilização da primeira pessoa fosse indicada.

Questão 8
Essa questão avalia, de um lado, habilidades de leitura, como o reconhecimento de perguntas retóricas, e, 
de outro, a compreensão de alguns conceitos relacionados ao conteúdo de frases, orações e períodos aplicados à compreensão da caracterização de personagens e situações narrativas. A habilidade abordada 
é a EF69LP47.
Resposta certa: A.
Explique a alternativa perguntando aos alunos se essa frase interrogativa parece sugerir uma resposta afirmativa ou negativa e, em seguida, levando-os a perceber que isso demonstra que a personagem já tem uma opinião formada a respeito de quem “os cose” e que ela expressa, dessa forma, indignação.
A marcação da alternativa B como correta indica que o aluno não se apropriou com precisão do conceito de “frase nominal”. Lembre a ele que frases nominais são aquelas em que não há presença de um verbo e aponte que, nesse caso, “é” trata-se de um verbo, e que a frase é declarativa e que expressa indignação.
A marcação da alternativa C como correta indica que o aluno não se apropriou do conceito de frase “imperativa”. Remeta o aluno ao conteúdo já estudado e, se julgar pertinente, proponha exercícios de aplicação extras, de forma a ajudá-lo com a fixação dos diferentes tipos de frase.  
A marcação da alternativa D como correta indica que o aluno não fez uma leitura adequada da intenção da personagem ao utilizar a expressão “esta é a melhor”, que era manifestar indignação. Aponte ao aluno que não podemos interpretar essa frase como expressão de concordância, uma vez que, em seguida, a personagem manifesta sua discordância de maneira clara: “quem os cose sou eu, e muito eu”.

Questão 9
Essa questão avalia a capacidade do aluno para identificar a função de sujeito em orações concretas por meio da concordância com os verbos a que está associado e a compreensão que o aluno faz do conceito de sujeito. A habilidade abordada é a EF06LP06.
Resposta certa: D.
A marcação da alternativa A como correta indica uma dificuldade (frequente) de identificação de sujeitos simples pospostos ao verbo. Nesse caso, realize atividades de identificação do sujeito em casos similares, explicitando sempre a necessidade de levar em consideração a concordância verbal que se estabelece.
A marcação da alternativa B como correta indica a incompreensão do conceito de sujeito como uma função da oração e sua confusão com a imagem de “quem realiza a ação”. Esclareça que, ainda que se possa dizer que “uma e outra” são palavras que fazem referência a “agulha e linha”, as palavras que estão diretamente associadas à flexão da locução verbal (“iam andando”) são “uma e outra”.
A marcação da alternativa C como correta indica uma compreensão equivocada da função de sujeito, identificada pelo aluno à noção de agente (“quem realiza a ação”). Nesse caso, esclareça a diferença entre os conceitos e relembre aos alunos o conceito de “agente da passiva”, sempre por meio de exercícios capazes de levá-los a observar essas funções em textos concretos.

Questão 10
Essa questão exige que o aluno identifique o agente da ação descrita pelo verbo e construa um período em que esse agente exerça a função de sujeito, adequando a concordância da forma verbal, abordando a habilidade EF06LP06.
O sujeito desse trecho, “o buraco” (associado à forma verbal “era”), é paciente, e não agente da ação. Reelabore o trecho de forma a escrever um período em que o agente da ação seja também seu sujeito.
Resposta esperada: Ela enchia logo o buraco aberto pela agulha. 
É possível que o aluno tenha dificuldade em dois aspectos diferentes. A primeira dificuldade é a identificação do agente da ação. Nesse caso, oriente o aluno a identificar a locução verbal “era enchido” e a ação descrita por ela para, em seguida, identificar o agente responsável por “encher”. A segunda dificuldade é a construção de uma oração completa em que a concordância verbal esteja estabelecida de maneira adequada. Nesse caso, aplique exercícios que levem à prática na identificação de sujeitos de diferentes tipos e no estabelecimento das concordâncias verbais adequadas.
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